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Apresentador
Notas de apresentação
Muito foi falado hoje da importância da simplificação, racionalidade e transparência nas transferências de recursos federais. Gostaríamos de trazer agora um outro lado da questão, qual seja a recuperação dos recursos desviados e compartilhar um pouco do que está sendo feito justo para avançarmos nesses aspectos: simplificação, racionalidade e transparência.
Se é verdade que a TCE é onde não queremos chegar, não podemos duvidar que um sistema racional e efetivo de recuperação de valores desviados também contribui para a não ocorrência de novos desvios.
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Apresentador
Notas de apresentação
Diagnostico realizado em 2015 demonstrou vários problemas que permeavam o fluxo da tomada de contas especial
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Apresentador
Notas de apresentação
A TCE era vista de forma descontextualizada . O não alcance dos fins pretendidos com a descentralização não retroalimentava o processo de formulação e execução da política pública. 
A TCE, em uma visão simplificada, representa o recurso público que não atingiu o seu objetivo
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Apresentador
Notas de apresentação
Foi verificado com clareza a época a imperiosa necessidade dos agentes que participavam do processo pensarem em conjunto as alternativas para sua rápida melhoria.
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Apresentador
Notas de apresentação
Neste contexto foram adotadas medidas em diversas áreas de forma interligada. Na normatização (IN 76/2016, DN 155/2016, Portaria 122/2018) avançamos na fixação de prazos, na padronização de peças, na priorização dos processos de maior vulto. Em relação a medidas preventivas à TCE, em 2016 constituímos grupo de trabalho com representantes da CGU e Planejamento para justo pensarmos o processo anterior a tomada de contas especial e muito do que foi ventilado hoje reflete o que foi discutido a época.Investimos mais em capacitação e desenvolvemos o sistema e-TCE que tem revolucionado o cenário das tomadas de contas especiais.
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Apresentador
Notas de apresentação
Tudo para que o processo de TCE passe a ser de fato um fluxo .
Fluxo do qual diversos agentes participam de forma complementar e integrada  . 
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Apresentador
Notas de apresentação
Esse fluxo não alcança apenas a TCE. Como todos sabem há também débitos que em razão do seu montante não constituem TCE, abaixo de 100 mil. 
Podemos ver nesse slide o fluxo da TCE (instaurador, controle interno, ministro supervisor, TCU e AGU).Mas também estão aqui representados os débitos inferiores.
Tais  valores eram totalmente desconhecidos e pouco se sabia se estavam sendo adotadas as medidas adequadas para sua recuperação.
Com o sistema e-TCE e os novos  normativos essa realidade começa a fazer parte do passado.
Tais débitos também passam a ser tratados no e- TCE, tal e qual a tomada de contas especial e, mais que isso, passam a ser objeto do controle conjunto TCU e AGU. 
Com efeito, hoje também a AGU acessa o sistema e-TCE, comprovando a importância do trabalho conjunto.
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Apresentador
Notas de apresentação
O sistema e-TCE já é hoje uma realidade. Construindo em conjunto com instauradores e controle interno, já temos 588 processos autuados no TCU, 1076 processos já instaurados mas que não ingressaram no TCU e mais 670 processos em elaboração e mais 64 débitos inferiores a cem mil cadastrados no sistema. 
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Apresentador
Notas de apresentação
Estamos avançando assim na.....
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Apresentador
Notas de apresentação
Por último chamamos atenção para transversalidade do sistema. Foi colocada hoje a tarde a possibilidade de termos um sistema único para acompanhamento de qualquer tipo de transferência.
O sistema e- TCE já caminha nesse sentido, sendo organizado por origem de recurso, consegue garantir a padronização e ao mesmo tempo preservar as diferenças intrínsecas a cada tipo de transferência.
Demonstra, assim, que é possível avançarmos um processo mais racional e efetivo e que garanta a transparência no trato da coisa pública. 
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Marcelo Luiz Souza da Eira
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